
Cidades. | 3QUARTA, 24 DE AGOSTO DE 2016

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8446

Macroeditor: Geraldo Nascimento z gnascimento@redegazeta.com.br
Editora: Elisa Rangel z erangel@redegazeta.com.br

ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

APOSENTADOS DA UFES
VÃO ENTRAR NA JUSTIÇA
Os servidores foram convocados para retornar ao trabalho

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Os servidores aposenta-
dosdaUniversidadeFede-
ral do Espírito Santo
(Ufes) convocados para
retornar ao trabalho vão
recorrer à Justiça Federal,
caso não consigam rever-
ter a revisão de suas apo-
sentadorias.

Os36servidoreschama-
dos conseguiram se apo-
sentar antes do tempo
usual ao acrescentarem à
matemática a conversão
dotempodeserviçopresta-
do sob condições insalu-
bres. Eles conquistaram is-
sograçasaummandadode
injunção concedido nacio-
nalmente pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

Mas uma orientação
normativadoMinistériodo
Planejamento, Orçamento
eGestão(MPOG),de2013,
revogou todas as orienta-
ções anteriores e determi-
nou que a contagem do
tempodeserviçoseriaigual
para todos os servidores.

Essa contagem é válida a
partirde12dedezembrode
1990, com a implementa-
çãodoRegimeÚnicoJurídi-
co(RGU).Issotornaaorien-
tação do Ministério do Pla-
nejamento retroativa. Ela
alcança todas as aposenta-
dorias desde 1990. A situa-
ção dos convocados foi di-
vulgadacomexclusividade,
ontem, por A GAZETA.

RECURSO
Uma reunião foi reali-

zada entre os convocados
e o Sindicato dos Traba-
lhadores da Universidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes),ontem,quandode-
cidiramcoletivamenteen-
carar a convocação.

“Vamos aguardar a uni-
versidade notificar oficial-
mente os servidores para
queexerçamoseudireitode
ampla defesa”, afirmou a
advogada trabalhista do
Sintufes, Luna Ramacciotti.

“Quando houver res-
posta, no caso de indeferi-
mento, vamos entrar com
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Na Universidade Federal do Espírito Santo, revisão constatou que 36 aposentados terão que voltar

PERDIDO

“NÃO ESPERAVA
TER QUE LUTAR
POR DIREITOS”

X.
Servidor aposentado

“Ficamos surpresos.
Não esperava ter que
lutar para manter direi-
tos conquistados. Eu
me aposentei em 2013.
Foram 31 anos de tra-
balho. Você está apo-
sentado, com a mente
mais tranquila. Aí falam
que você tem que voltar
ao trabalho. Você fica
até sem eira, fica per-
dido. Muitos ainda não
querem falar sobre isso
porque não sabem bem
o que está acontecendo.
Eu mesmo ainda preci-
so rever o meu caso.”

AVISO POR TELEGRAMA

“DEPOIS DE
QUATRO ANOS,
ACHARAM QUE EU
DEVERIA VOLTAR”

Gervásio Scabello
Médico aposentado

“Há 15 dias recebi
um telegrama com o
aviso de que teria que
voltar. Trabalhei por
25 ou 30 anos, não
lembro agora. Mas
usei o tempo de ser-
viço em condições
consideradas insalu-
bres. Sou médico e me
aposentei em 2012. E
depois de quatro anos
acharam que eu teria
que voltar a trabalhar
aqui. Agora estou apo-
sentado, não trabalho

mais também no De-
partamento Médico
Legal (DML) e estou
trabalhando no servi-
ço particular. Se eu ti-
ver que voltar, tudo
vai ser desestrutura-
do. Vamos entrar na
Justiça para rever isso
e voltar a como era
antes.”

ENTENDA O CASO

ORIENTAÇÃO
t Revisão

Servidores tiveram suas
aposentadorias revisadas
após orientação do
Ministério do Planejamento
determinar que a
contagem do tempo de
aposentadoria seria a
mesma para todos os
servidores. Os que se
aposentaram por outras
regras e não completaram
o tempo normal foram
convocados.

OPÇÕES
t Servidores

Eles podem retornar aos
trabalhos; ou converter
o tempo de serviço
trabalhado em outra
instituição, pública ou
privada, após a
aposentadoria para
completar o tempo que
falta; ou alterar a
modalidade de
aposentadoria integral
para proporcional e
continuar aposentado.

as medidas judiciais na
JustiçaFederal, paraaque-
les que optarem por isso”,
completou a advogada.

O coordenador finan-
ceirodoSintufes,JoséMa-
gesk, acredita que a atitu-
de vai se repetir em outros
lugares: “Está acontecen-
do em todo o país. Todos
estão orientados a entrar
com isso”.

TRÊS ANOS
Apesar de a decisão do

Ministério do Planeja-
mento ser de 2013, so-
mente neste mês de agos-
to os aposentados foram
reconvocados.

E isso não é uma situa-
ção que acontece apenas
no Estado. Ocorre em ou-
tras universidades e insti-
tuições federais, como no
Ministério da Saúde. A di-
ficuldade principal é o
tempo para fazer o levan-
tamentodaspessoasnessa
situação e recalcular o
tempo de aposentadoria.

“Os próprios departa-
mentos de gestão de pes-
soas não sabiam como li-
dar com isso. E tiveram di-
ficuldade de levantar
quem eram essas pes-
soas”, explicou a advoga-
da Luna Ramacciotti.

O problema ficou mais
evidente quando o Tribu-
nal de Contas da União
(TCU) não homologava
aposentadorias nessas
condições, em que se
aproveitava o tempo de
serviço insalubre.

A maioria dos convoca-
dos pela Ufes é da área da
Saúdee incluimédicos,en-
fermeiros, técnicos, além
de seis professores, dife-
rente do que foi publicado
ontem.NocasodaUfes,são
profissionais que se apo-
sentaram de 2010 a 2013.

A Ufes já havia explica-
doqueos36servidores fo-
ram chamados após revi-
são constatar que o tempo
de serviço era insuficiente
para a aposentadoria.


